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					Introdução  

					Imagine uma noite em Paris, onde as luzes da  

					Torre Eiffel piscam como estrelas capturadas, e o  

					murmúrio do Sena carrega segredos mais antigos  

					que a própria cidade. Agora, picture o rugido  

					selvagem do Alasca, onde montanhas cobertas de  

					neve guardam mistérios que desafiam o tempo. Em  

					Um Desejo em Paris, você será arrastado para um  

					turbilhão de magia, coragem e descobertas que vão  

					acelerar seu coração e incendiar sua imaginação.  

					Noah, um garoto de 12 anos com olhos famintos  

					por aventura, atira uma moeda em uma fonte  

					escondida nas ruas parisienses, sussurrando um  

					desejo que qualquer um de nós já sentiu: crescer,  

					ser livre, viver sem amarras. Mas quando a magia  

					dessa fonte desperta, Noah é catapultado para um  

					corpo de 16 anos e uma missão que o leva ao  

					coração indomado do Alasca. Lá, uma lenda Tlingit  

					sussurra sobre um urso sagrado preso em uma  

					caverna, um feitiço que congela o coração de uma  

					garota chamada Lana, e um destino que só um  

					estranho de coração puro pode desvendar.  

					Entre o charme sedutor de Paris e a força bruta da  

					natureza alascana, esta história é um convite para  

					correr ao lado de Noah, sentir o frio cortante da  

					floresta, ouvir o eco de um rugido ancestral e  

					questionar o que significa ser herói. Cada página é  

					uma porta para um mundo onde desejos ganham  

					vida, o passado e o futuro colidem, e o amor, a  

					coragem e a magia entrelaçam-se em uma dança  

				

			

		

		
			
				
					inesquecível. Agarre-se à sua curiosidade, respire  

					fundo e mergulhe nesta jornada eletrizante —  

					porque, quando um desejo é feito, o universo nunca  

					mais é o mesmo.  

					Capítulo 1: Um Desejo em Paris  

					O sol de verão banhava as ruas de Paris com uma  

					luz dourada, refletindo nas vitrines das  

					boulangeries e nas águas calmas do Sena. Noah,  

					um garoto de 12 anos com cabelos castanhos  

					bagunçados e olhos curiosos, caminhava ao lado  

					dos pais, Sarah e Daniel, pelas calçadas de  

					paralelepípedos do 7º arrondissement. Era o último  

					dia das férias da família na Cidade Luz, e o plano  

					era simples: visitar a Torre Eiffel antes de pegar o  

					voo de volta para casa.  

					— Noah, anda logo! — chamou Sarah, ajustando a  

					alça da bolsa enquanto tirava uma selfie com  

					Daniel ao fundo, que tentava equilibrar um  

					croissant e um café expresso. — Queremos chegar  

					à torre antes da multidão.  

					— Tô indo, mãe! — respondeu Noah, distraído,  

					enquanto mexia no celular, tentando capturar a  

					fachada de um prédio antigo com detalhes em ferro  

					forjado. Paris era diferente de tudo o que ele  

					conhecia. As ruas pareciam contar histórias, e cada  

					esquina trazia um cheiro novo: pão fresco, flores  

					dos canteiros ou o perfume doce de crepes sendo  

					preparados em uma barraca próxima.  

				

			

		

		
			
				
					Depois de algumas ruas, a Torre Eiffel surgiu  

					majestosa à frente deles, sua silhueta de ferro  

					cortando o céu azul. Noah parou por um instante,  

					impressionado. Ele já tinha visto a torre em fotos e  

					filmes, mas ao vivo era outra coisa. Era como se ela  

					pulsasse com a energia da cidade.  

					— Vamos tirar uma foto em família! — sugeriu  

					Daniel, entregando o celular para um turista  

					japonês que gentilmente se ofereceu para ajudar.  

					Noah fez uma careta, mas se posicionou entre os  

					pais, com a torre ao fundo. Sarah riu e bagunçou o  

					cabelo dele.  

					— Sorria, Noah! Você vai querer lembrar disso  

					quando crescer.  

					— Tá bom, tá bom — murmurou ele, forçando um  

					sorriso. Aos 12 anos, Noah já se sentia preso entre  

					ser criança e querer mais liberdade. As férias em  

					Paris tinham sido incríveis, mas ele não parava de  

					pensar em como seria mais legal se pudesse  

					explorar a cidade sozinho, sem os pais decidindo  

					cada passo.  

					Após a foto, a família subiu até o segundo andar da  

					torre. Noah ficou grudado na grade, olhando a  

					cidade se estender abaixo: o Sena serpenteando, os  

					telhados cinzentos, os jardins impecáveis. Ele  

					imaginava como seria andar por aquelas ruas à  

					noite, talvez ir a um café ou a uma festa, como os  

					adolescentes que via nos filmes.  

					— Noah, cuidado pra não se inclinar tanto! —  

					alertou Sarah, puxando-o suavemente para trás.  

					— Relaxa, mãe, eu não vou cair — respondeu ele,  

					revirando os olhos.  

				

			

		

		
			
				
					Depois de descerem, decidiram passear pelo  

					Champ de Mars, o parque que se estendia aos pés  

					da torre. Casais faziam piqueniques, crianças  

					corriam atrás de pombos, e vendedores ambulantes  

					ofereciam chaveiros e miniaturas da Eiffel.  

					Enquanto Sarah e Daniel discutiam se comprariam  

					uma garrafa de vinho para levar para casa, Noah  

					vagou um pouco à frente, atraído por um brilho  

					reluzente no chão.  

					Era uma fonte pequena, quase escondida entre os  

					canteiros de flores. A água cristalina refletia a luz  

					do sol, e o fundo estava salpicado de moedas  

					
reluzentes. Uma placa de bronze ao lado dizia, em  


					francês e inglês: “Fonte dos Desejos – Jogue uma  

					moeda e faça um pedido.”  

					Noah enfiou a mão no bolso da calça jeans e  

					encontrou uma moeda de dois euros, com o  

					desenho de uma árvore e a palavra France gravada.  

					Ele a girou entre os dedos, pensativo. Seus pais  

					estavam a poucos metros, distraídos, rindo de algo  

					que Daniel havia dito. Noah olhou para a fonte,  

					depois para a moeda, e sentiu uma onda de ousadia.  

					— Por que não? — murmurou para si mesmo.  

					Fechou os olhos e segurou a moeda com força.  

					Quero ser adulto. Quero ter 18 anos e curtir o resto  

					das férias do meu jeito. O desejo veio claro em sua  

					mente, quase como se ele pudesse enxergá-lo: ele  

					mesmo, mais alto, mais independente, explorando  

					Paris como quisesse, sem horários ou regras.  

					Com um movimento rápido, jogou a moeda. Ela  

					girou no ar, refletindo o sol, e caiu na água com um  

					plop suave, afundando até o fundo brilhante. Noah  

				

			

		






